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Resumo
Esse estudo investigou a sintomatologia de depressão entre alunos do curso de graduação em Odontologia da FOP-
Unicamp e verificou a associação com o ano do curso, comparando os alunos do 1º ao 5º ano.
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Introdução

Os  estudantes  universitários  têm  sido  alvos  de  muitos
estudos  sobre  distúrbios  psíquicos1,2.  As  alterações  no
comportamento  dos  universitários  podem  causar
influências negativas, podendo prejudicar o aprendizado e
rendimento acadêmico1. Dentre os universitários, pode-se
destacar os alunos de cursos da área da saúde, devido à
exposição  constante  com  a  ansiedade  a  carga  de
responsabilidade por lidar com a saúde das pessoas, e a
constatação  das  próprias  dificuldades,  limitações  e
inseguranças3. O objetivo foi investigar o nível de sintomas
de  depressão  entre  alunos  do  curso  de  graduação  em
Odontologia da FOP-UNICAMP e a associação com o ano
de  curso.  Foi  utilizado  o  instrumento  Inventário  de
Depressão  de  Beck  (BDI)4,  que  investiga  sintomas  de
depressão, além de um questionário para coletar os dados
socioeconômicos e demográficos. 

Resultados e Discussão

Participaram da amostra 261 graduandos em Odontologia.
Teve domínio do gênero feminino com idade ≤ 21 anos e
com  predomínio  de  morar  longe  dos  pais.  Quanto  a
presença de depressão todos os alunos encontravam-se
com depressão desde o mais leve até ao grave, sendo os
alunos do  terceiro  e  quarto  ano, apresentaram maiores
porcentagens da depressão a nível moderado à grave de
forma proporcional às outras turmas.

Tabela 01: Distribuição da amostra, segundo a fase da
Depressão. Piracicaba, SP, 2016.

                        ISS %

Fase de Alerta 0 (0 %)
Fase de Resistência 51 (19,4%)
Fase de Exaustão 183 (69,9%)

Sem Estresse 28 (10,7%)

Tabela  02:  Associação  do  ano  de  graduação  com  a
presença  de  sintomatologia  de  Depressão.  Piracicaba,
SP, 2016.

Conclusão

Todos  os alunos  apresentaram  depressão,  dando
destaque para o terceiro e quarto ano. É fundamental o
apoio por parte da instituição para com esses alunos, uma
vez  que,  para  a  maioria,  moram  longe  da  família  e  do
suporte  familiar,  para  conseguir  superar  a  pressão
psicológica que os estudantes universitários sofrem devido
extensa carga horária.
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